
Você é feliz? 
Essa parece ser uma das perguntas mais importantes dos nossos tempos. Por todo 

canto, as pessoas estão preocupadas com sua felicidade. Alguns, até mesmo, consideram 
a felicidade um tipo de mandamento pessoal que você dá a si mesmo, acordando de manhã 
e dizendo para si: “Hoje eu serei feliz!”. 

Existe um debate em nossa sociedade sobre o que é felicidade. O Brasil, por 
exemplo, se encontra em 36º no ranking de felicidade, um número muito abaixo de outros 
países. Ao mesmo tempo, costuma-se dizer que o brasileiro é muito alegre. Como isso pode 
fazer sentido?  

A verdade é que a felicidade é um tópico nebuloso, que levanta várias opiniões. 
 

 A visão de Jesus 
 Em um certo dia na Galileia, no Oriente Médio, Jesus subiu um monte e sentou-se 
para ensinar. Um dos seus assuntos era a felicidade. Embora estivesse diante da multidão, 
sua fala era especialmente para seus discípulos.  
 Leia Mateus 5:3-10. 
 O ponto de partida de Jesus é o Reino dos Céus, que está disponível às pessoas. 
Dentro disso, ele diz que certas pessoas são felizes (ou bem-aventuradas, em outra 
tradução). No texto original, é como se Jesus dissesse que essas pessoas são grandes 
“sortudas” de Deus, são afortunadas, estão em uma situação muito feliz, tudo irá bem com 
elas… Por causa das promessas do reino de Deus. Cristo nos convida a enxergarmos a 
felicidade sob uma nova perspectiva, a perspectiva do Reino dos Céus, por mais paradoxal 
que ela pareça! 
 Para ele, são afortunadas as seguintes pessoas:  

● Os pobres de espírito: são mendigos espirituais, que nada podem oferecer para 
Deus, mas são felizes porque o Reino de Deus está disponível para eles! 

● Os que choram: eles são felizes não porque estão chorando em si, mas por causa 
do que acontecerá depois - serão consolados (Ap 21:4). 

● Os humildes: são pessoas mansas e humildes de coração, assim como Jesus (Mt 
11.29). Não são os orgulhosos que herdam a terra, mas os humildes. 

● Os que têm sede e fome de justiça: eles podem se alegrar, pois a começar agora, 
mas plenamente no futuro, Deus acabará com toda injustiça. 

● Os misericordiosos: são pessoas de bom coração, que poderiam se contentar com a 
sua própria vida, mas insistem em se preocupar com os outros. Eles também serão 
tratados com misericórdia. 

● Os que têm coração puro: na cruz, Jesus purifica nosso coração para que possamos 
ver a Deus 

● Os que promovem a paz: assim como Jesus é príncipe da paz (Is 9:6), Deus, o Pai, 
é o Deus da paz (Hb 13.20), somos convidados a ser pacificadores (Rm 12:18). 

● Os que são perseguidos por causa da justiça: embora enfrentem dificuldades por 
seguir a Jesus, eles podem se alegrar porque o reino dos céus lhes pertence.  

 
1. Tanto a multidão quanto os discípulos ouviram Jesus, mas a mensagem era endereçada 
somente para eles. Você já tomou o passo de fazer parte desse grupo que vive uma 
felicidade “paradoxal”? 
2. Existe uma situação em sua vida na qual você clama a Deus por justiça? 
3. O que você tem feito para ter paz com todos, dentro do possível? (Rm 12:18).  


